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Expediente
nossos assignanles, que ainda se

em debito comnosco, continuamos
r o lavortlemanilarsahlaraiinpor-

de suas assignaturas porcarias
radas pelo correio.
iriginaes qne nãoforem publicados
rão restituidos.

HENASCEMA

ao publico em geral o aos nossos as-
unes em particular que nos dirigi-

Treinos suspender temporária-
: a publicação tla Renascença.

> o o cansaço que nos prostra; não
tltade seiva que nos anniquila ; não
desanimo que nus abate e apavora.

ão ; nada disto.
Uitros são os moveis que nos torção a

iiur esla deliberação.
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FOLHETIM

hu penso que o homem que uno aprecia a
variedade é um ente sem alum c sem gnslo.

Ijuanlo a mini aino-ii sincera e urdciilenienle.

Ella me dislrahe e deleita: é quanto liasla.

Sc me lusse possivel erigir-lhe mn aliar, eu
'.o erigiria.

Eis a razão, a unira, porque saiu hoje do domi-
lio iln ."puisa e apresento um íulheti n eni versos.

E' vcrilodc que nãu suu poela.
Em meu craneo não urde o logo da inspiração,

nem scintilla a rhaiuma sagrada da poesia; bru-
xolea apenas á luz vkillimte e libia do nietrili-
cador.

Mas que quereis ?
Gosto da variedade.

E, demais, leitor, se seis exigente. íe não po.
deis supportar a leitura de versos alinhavados
de um inelrilitador, passai adeante, passai de-

pressa, se podeis, se sins indulgciile.lò.le-os.

Eil-os :

A época que atravessamos é de com-
plcta ebulição na vida eseolasticã. As
bancas de exames firiocionão por toda a
parto ; a sciencia absorve-nos o tempo e
a attençâo.

Após esla ebulição far-sc-lia um silen ¦
cio de morte em torno das escolas, lí
aquelles edifícios onde ha pouco tudo
era vida e animação transformar-se-hão
em uma solidão medonha.

A.s escolas ilospuvoão-se.
Cada um entrevê de longe o seu berço;

temos saudades: a nostalgia nos invade
o pei to,— corremos pressurosos ao lar
para desfruetarmos alegrias santas e
puras como só se desfruetão no seio
sempre sagrado o meigo da familia.

Com o numero dc hoje, encerramos
pois o anno do 1878.

Mus a nossa ausência da arena da im-

prensa é curta, muilo curta. Antes mes-
mo de terminar o periodo escolar que
atravessamos, voltaremos a oecupar o
nosso modesto e obscuro lugar entre os
batalhutlores da imprensa.

ilreve, muito breve, em Janeiro de
187'.), estaremos íirines em nosso posto,
ar, •7j^^"^^'iffíúSí«.or'J".d._)ãi':".i.7i-;;,;'A^: ¦i^s^T.M.í^.^r^x':1^ ,;í,ú :;;t3

INUHATIDÃO

0' tu, que zombas ,lo solirer que punge,
(Jue ris do aiir".' o da saudade amena,
Tu, que esci.rneees da constância e oectiltas
No rir de urcli.iiijo o coração de hyena;

Tu, que nns aras da impureza queimas
Insciiso c iiiyrra a ingratidão que aterra,
(jue dúe, uno sabes como foi gerado
Esse fantasma que pollue a terra9

Bem. Desle taclo que arrepia as carnes
Eu vou lazer-te a narração tremenda...
Allende... allende sem pavor, sem medo,

Essa medonha e pavorosa lenda :

Fui logo apus a perdição do liomem...
Do crime ao peso esmagador vergado,
Eil-lo culpado, foragido, e a esmo,
0 paraizo a percorrer, coilado !

Eil-o, despido da innocencia meiga,
La no recesso mais sombrio e unibroso.
Da luz, das llores, das ligeiras nuvens,

fckeio de pejo a sc occullar medroso.

resolvidos não só a trabalhar sem
trégua e sem descanso, mas ainda a dar-
um desenvolvimento mais amplo ao
nosso actual programma.

Agradecendo o concurso benevolo e
animador que nos tem sido dispensado
pelo publico esperamos que este concur-
so não nos será retirado; ao contrario
contamos com elle.

rerra:-^:^ ¦ i^^^Tí^^M^m^sem^ssí^ __s_a__B_^_EE^.-___-

NOTICIÁRIO

Fomos obsequiados nesta ultima quin-
zona com os seguintes jornaes:

Diário de Campos, Domingo, Violeta,
Actualidãde,Mosaico-Ouropretano,Arau-
to .le Minas, Gazeta de Lorena; o Liberal,

Gazeta do Sorocaba, Piracicabano, Bae-

pendiano, Colombo, Independente, Jor-

nal tla Tarde, Gazeta da Victoria, Echo
Liberal, Pirilampo, Século, Paulo Af-
fonso, Povo, 'tribuna de S. Carlos, Cal-
dense, o Norte de Minas, Progresso, Mo-

cidade, Provinciano, Cinco de Janeiro

E a serpe exulta do triumpho immenso...
Seu negro peilo de prazer palpita !

Ouando tesòa nn eslensão do espaço
A voz d.o Eterno a lhe bradai':—« Maldita !

Treme ao castigo que le aguarda, treme !

Esla cabeça, que forjou tal crime,
üa dc esmagar-te no volver dos séculos

Virgem modesta, divinal, sublime.»—

E, se estorceiido e fulminada a serpe
Ante o fulgor da magestade eterna,

Subtil resvala pela branda relva
E entra, fugindo, na internai caverna.

Então do inferno nos profundos paços
Presa d.e inveja rancorosa, insana,
Salan vencido não se curva e trama

Inda uma vez a perdição humana.

Salan sentado n'uni soberbo throno,

0 pandemoniiim vingador preside :

Foiinão-se em tomo os maioraes e tudo
Oue nus ahysmos infernaes reside.

Estava a noile tenebrosa : os raios
No fundo negro ddmplidão corrião,
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i urahybano, Imprensa Ituana, a Idéa,
o Besouro, Papagaio e a Gfrinalda.

Muito agradecemos.
« Parahybana éo titulo de uma nova

folha litteraria que começou-se a publi-
car na deleitavel cidade de Juiz de Fora

O primeiro numero que temos presente,
revela bastante intelligeneia da parte
de seo redactor. Oomprimentamos ao
collega desejando-lhe longa o prospera
vida, e enviamos a nossa modesta « Re-
nascença. »

Na distineta cidade de Diamantina
appareceu com o titulo de «Norte de
Minas» uma nova folha que publica-so
duas vezes por mez; e em S. João d'El-
Roi, « a Nápoles de Minas » começou-se
a publicar o « Cinco de Janeiro. «O 1.»
é órgão da Sociedade Recreio Benefi-
cente de Diamantina, e o segundo é or-
gâo do partido liberal em S. João d'EI-

ambos, porém redigidos por hábeis L0 prazer
Rei
pennas

Oomprimentamos os collegas o agra-
decênios a offerta.

« E' bem linda a cidade de S. João 'El
Bei—essa formosa odalisca, que abre as
portas das magníficas regiões do Sul de
Minas. Si a não conheces, leitor, per-
guntaá aquelles, quo atem visitado se
.não ficaram encantados comgaquelle as-
pecto faceiro e risonho, que sempre a
reveste, o quo dá-lhe a apparencia de
noiva gentil quo traz sempre na fronte
agrinalda da festa nupcial, e nos lábios
o sorriso da alegria o do amor.

Reclinada pola íalda de uni sorrato do
pouca elevação chamado a Serra do Le-
nheiro, cujo dorso denegrido, árido e es-
buracado contrasta singularmente com
a perspectiva risouha o vicejanle da
planície, parece travessa o risonha pas-toriuha, que pousada .sobre a pellucia
verde do prado, com os braços abertos, e
o .sorriso nos lnhws, como quo esta di-zendo ao viandante fattgado ;

— Vem á meu seio gosar do repouso o

Do nosso amigo Oscar Satyro da Cunha
Bittencourt, distineto segundo annisto
da Eschoía de Medicina, recebemos um 'ragrancias, que sc exhalam
trabalho scientifico tratando do esque- "^úmeros jardins e pomares
leto humano, que começaremos a dar pu-blicidade no nosso próximo numero.

O ambiente tepido o voluptuoso, que a
envolvo, agitado ,1o brandas virações abafeja constantemonte com o.s aromas daílòr do larangeira, da rosa, do jasmim,do jambo, da itiangerona e de outras mil

de seus

L1TTERATLRA

S. JOÃO D'EL-RKI

E' do insigne e conhecido escriptor
nacional B. Guimarães a descripção fiel
desta encantadora cidade mineira.a qua!
passamos a transcrever :

E desenhavào llanimejanles riscos...
Crebros, medonhos, os-trovões braimào.
—« Filhos das trevas ! Satanaz exclama,
Fomos vencidos ua gigante |u(a,
Que contra a obra do Senhor inovemos!
Esla derrota nus humilha e eiilula !
Nós, que o poder do Creador ousamos,
Anjos rebeldes arrostai* outr'ora;
Nús, soberanos de um potente,império
Vedado a luz da refulgeute aurora ;
Nós condemnados no porvir a sermos,
Sem dó, calcados pelos pés de barro 

'

üe uma mulher !oh, que vergonha ! opprobrioNus atrelados dos mortaes do carro!
Não I nào se zomba impunemente, nunca
l)o poderio do Senhor das trevas !
Tremão mortaes de minhas iras justas!Tremào do mundo as miseraudas Evas ! »—

Ksses pomares e jardins que so entre-
velam com as casas, como arabeseos deesmeraldas, estão sempre tocados üelores e inícios, porque ali só se conhe-cem duas ostaçües-a primavera e ou-tono, que uli remam todo o anno con-

j uno lamento, ua mais perfeita e íiialte-
ravel harmonia.

Ji'a temidos fruetos e das flores, dos
perfumes e das canções, dos risos e daslestas, da beilosa e uo amor.

li" a Nápoles de Anuas.

Surdo rumor, qual o brandi* longínquo
No matagal de desabado vento*,
Percorre a turba c de Satan as fallas
Abafa e cobre num veloz momento.

Segue-se logo supulcral silencio.
E ií voz roufenha de Satan precito,

As rubras lances dus abismos rubros
Sc escancararão. Ilcluiiifiuti um gnlu i.. _
Grito de espanto, dc pavor!. .. Eis surge
Uas proluudezas uiuiistro infunde, horrendo
Ho inferno ou lillios recuarão iodos
Au seu aspetlo ameaçador, licntcudo !
iMesuio Sdtan—o poderoso archaiijo--
Ireineu e rn da lioiliundcz da obra

Uue fui gerada uo maldito craneo!
E a turba li eme e de pavor redobra.
—-» Anjos das trevas! Satanaz prosegue,Irmãos, curvai-vos, entoai victoria...
tis minha lilln-u Ingratidão querida—Uos meus doniniios-u vingança e a gloria
!''ilhu, gerei-te p'ra vingar-nos, salve !
E gTuUde, e vasto o teu império, eterno.
O mesmo inferno recuou ao ver-te !. . .'vem ; toma um beijo ahrasador, paterno. »_
E a filha inclina as hediondas faces,

¦'*' ellas os lábios de seu pae roçarão:
Sulcos de fogo sttbitaueos brilbão
Por oirde os lábios inferimos passarão.

';. Soore o planeta que se chama terra, -''
Gloria do.míerno, estremecida filha,

Ui» ribeiro, que de
serras e que atravessa pe
por baixo de duas lindas i
a embala com seus murara, i

Deitada ao longo da Calda da
param-lhe brandamente a ca
lado do sul, verdes e bolçadas
emquanto os pés estlram-se .
çando pola planura, formando
resco arrabalde de Mattosinho
casas alvejam atufadas em on.
mais frondentes e viçosos pomaro

Seguem-seá norte o a leste _s ex
lizorias, no fundo das quaes rol
rápidas o caiulaloso rio das m,
em distancia do cerca de me'1
encurva em torno da cidade
pente collosal posta de guarda a
escabello, em quo repousa a fada
dos paizes do ouro o do diamanl
11'essa linda cidade hoje pare
pirar paz o alegria, prazeres o ai

Entretanto em oras mais rem
abi restringiram échos de mo.
vingança, essa terra lioje tão ri
Iranquilla já foi lheatro de ei
desafogo de ferozes o naguinar
xões ; jú fumogou o sangue do
tosas carnificinas per alii, onde a
respiram auras cnibalsamadas d
fumos dos laranj.ies, das inangu.
dos jaiiibeiros em flor.

S. Joào d'El-Rei, como todos ios
nos auriforos do centro do Miilu
sua descei, rtae exploração aos -l-i
Por sua posição geographica, s
como de porta ao sul ãs regiòe
foras, devia ser uma das príisenão a primeira, coni que dopa
aquelles denotlados aventureiros e
marcha de sul para norte.

Ali foi o principal theatro do an
nisino violento da lueta enraivadu

torre, avassala o coração du homem ;
\ac; segue, segue a fulgurante trilha !

E o monstro as az.as sacudindo galga
As férreas poi las do trevoso estado.
Ao mundo aporia ; os arraiacs assenta ;
E, ergue o nefasto pavilhão,—ousado !

Eslava a noite tenebrosa : os raios
.No fundo negra tfamplidão cordão,
E ilcsenhavào llaiiiinejuntcs riscos.,.
Crebros, medonhos, os trovões brimião

Sombra que tanto amei, porque .1 que corres
-No caminho do crime, desgraçada1'
Oh ! pára um só instante... pensa.. . e expel.
ilo triste coração lão fraco, iinbelle,
A lilha de Satau idolatrada.

Oli ! para um so instante... pára e pensa.
E a podridão, que alimentando encobres
Do lindo seio na ulcerada entranha,'De fogo sacrosanto cm ondas banha ;
Banha na luz dos sentimentos nobres.

Sisypho.
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anos do século passado,
e paulistas e forasteiras,
¦minou 

polo horroroso e
rticinio dos paulistas, or-
onf.o Coutinho, agente do

mlento portuguez Manoel

jdo tão tristemente celebre,
rio, que passa por porto de

sinistro nome de —Rio das

,-e lugar em Janeiro do 1701).

porém, e desavenças, que por
.rnarani luetas saguinosas, já
esde o ,anno de 1700, em que

Sá 
es, nomeado gover-

cap.ta.ua chegou ás Minas
msigo bandos de aventurei-
¦"' ,'e e de differèntes capita-

. i. ..veitouo ciúme dos pauj
ia qualidade de primeiros

das Minas, sc considera-
ndo direito exclusivo de
começaram a votar ódio

lies aventureiros, quo pro-
tar seus thesouros, e prin-
is portuguezes, quo appel-

lhas. >-

O INVE11N0

[Continuação)

; se approxima, o trio augmenta, seos

sc entorpecem, c entretanto seo pulso
mteííia, elle não respira senão com

.vel cajnseira. Suas lorças enfraqueci-

prestes a abandonal-o; um somno de
¦ade gradualmente todos os seos senti-

elle succumhe eslã perdido. Etulim uni

;-ol'undu reina ao redordelle. Os pássaros
u mnis os ares com os seos cantos, cos

isiveis, visinhos do nada, cujos en-

..mados no espaço niiimnvão a atnios-

n o seo zumbido quasi insensível, e o

ao mesmo tempo, de amor, de movi-

de vida, desapparecer.ini da creaçâo.

agonia d'iilnin este infeliz náo sc lan-

no para os longínquos objectos üe suas

i audições, sun mulher, seos lilhos, seo
•?

ans imagens queridas vão se alisor-

ordem onde reina uma calma lugu-

iiiterroiiipida pelo estahdo suhilo dc

ores cujo tronco, cedendo aos rigores

excessivo, separa-se e feude-se em

ida mais assiguala a natureza viva,

il-os dos animaes selvagens, dos lobos

temor da morle sustem c conserva
',11c invocou o creador do mundo, o

eelut alraz deile.

esperança e de alegria, elle beija

¦econhecidos a terra sagrada que

mi immensa.

üiuda-se. A direita nina opulenta ci-

,„,„,,;, nossas vistas, em sua presença

,0,1 dc uma vasta extensão, cuja super-

toque iliapluma nãu reflecte mais o azu,

d05 ecos. Suas águas fortemente

Alegres patinadores, com o rosto oceulto sob

uma mascara, as mãos envolvidas em umas es-

possas luvas, tração sobre a onda solida cem figu-

ras variadas. Alguém julgaria estar na praça pu-
bliea de umn das primeiras capitães da Europa.

Uns se encontrão passando evacillão. Os espec
tadores prevêem uma ipielha próxima, porem o

ligeiro patinador, (iriiinudo-se em uni dos seos

sallus lica um momento immovel escorrega c rc-

cupera com graça o equilíbrio.

Mas longe, um céo não menos nebuloso,
vêem-se jovens e frescas leiteiras, com os ca-

bellos presos em umn louca escura, a fronte co-
beitncoiii um ligeiro loucado c vestidas com uma

ensiiquinlia azulada, vermelha ou cinzenta, um

petilho mais branco que a neve assignala seo por-
te desembaraçado c delicado. Seu braço esquer-

do eslá repousado nas cadeiras euujiianlo o direi-

to sustem, fazendo em arco mu brilhante pole
com leite posto solire a cabeça, que um raio do

sol faz parecer tão brilhante como o mais puro
ouro. Ajudadas pelos rápidos patinadores, ellas

deslizão-se sobre o endurecido gelo e ganirão em

menos tle unia bora o espaço de muitas milhas.

Porem íi rdis '. vejo sobre as águas geladas du

Wolga uma elegante selén, puchada por uma

rêua cujos pés ligeiros não çederião até ao mais

novo cervo de nossas lloreslas, vôa com a rapi-

dez de uma llechn sobre a superfície pérfida do

rio. üma mãe, sun lilha, belleza que apenas con

ta lü primaveras seo joven esposo oecupão esta

terrestre havquinha. O' desespero ' ó morte I o

gelo diminuindo estala, parte-se separa-se, e o

rio iiiueslo absolve em seo seio avaro os mais

doces thesouros tla natureza e do amor.

Um sú instante, um relâmpago bastou a alma

desses tres infelizes seguir para as regiões ceies-

les. O grito de horror c simultâneo qne assignala

a tríplice morte'.' Ali I no menos morrerão juntos.

C. PorGENS.

PAUTE SCIENTIFICO

A RENASCENÇA.OS AUTISTAS

1

-ve ligeira, resistem ao

Os inventores do XVI século constitui-

ram a sciencia universal, senão em seus

desenvolvimentos inundes ao menos em

seu gertnen o base.—E' este o verdadeiro

catholicismo, e não conheço outro. Spi-

tiosa, Leibnitz tiveram o profundo o ge-

neroso sentimento dessa religião da

ciência, da verdade o da humanidade,

ne seio da qual se abysmarão para sem-

pre as contendas dogmáticas e mysticas.

Foram elles os prophetas da nova ali-

anca, não dum só povo com Jehovah,

mas de todos os povos com a justiça.

Era isso, sem duvida, Pie de laMiran-

dolle quando buscava, com infatigavel

ardor a unidade essencial das tradições

gênero humano do atravez de todos os

Ten» que a occuHam aos olhos da huma-

nidade ;e então se esforçava por conci-

liar o christianismo e a antigüidade, 1 la-

tão eAristoteles, os juizes, os gregos, os

christão* os árabes e todos os sábios an-
I , ,„ p 'erno.explicando-os, uns pelos

outros, e completando-os com unia liar-
monia geral da Philosophia.

O que fizeram pela sciencia os grandes
inventores,tambem pelabelesao tem sido
feito pelos grandes artistas, lí como a
sciencia, a Bellosa o a Philosophia são
eternas, segue-se: que as ai (cs não po-
derão deixar de figurar no painel dos

progressos do espirito hnmano.
II

Antes de começar o estudo das obras

primas do XVI século, cumpre apresen-

(ar algumas reflexões sobre a arte con-

siderada em sua essência e cm suas
transformações suecessi vas.

Todas as theorias sobre a arle podem
se reduzir á duas principies, á que da-

mos hoje novos nomes ("porque estamos y
capacitado de que basta uma sd palavra
para fazer reviver o passado) porém, que
são tão velhas como o globo terráqueo—
üma chama-se espirif ualismo, outra sen-
sualismo. Uma serve para personificar
a alma, fazel-a transparecer no exterior

e graval-a sohre a pedra, o mármore, ou

madeira. A outra contenta-se em re-

produzir a natureza exterior. Sócrates,

disso: « O estatuario esprime, pelas tor-

mas as acções da alma ».

Platão : « O bello é o esplendor tio ver-

dadeiro.O que é divino é o bello, o ver-

dadeiro, o bom o tudo o que a isto se

assemelha ».
Os sophistas gregos, porém, disem:

<e O bello é o útil, e confortável, as ri-

quezas, (as honras, uma vida feliz). E

ainda mais a « Arte é a forma.»

E eu, por minha vez, se ouso introdu-

zir-me,' tremulo, na companhia augusta

dos pensadores o dos poetas, ves per-

gunto «Qual é o fim da arte ? Cotn a

antigüidade inteira vos respondereis :

A bellesa». .
Acceito vossa difmiçãe, e amda vos

pergunto : « Onde existe a bellesa .

N'umaflor, raio ou sorriso? Semduvida,

ella está cm todas as cousas porem

entre tanto, êlla ahi é íncompelta, visto

que é movei, fugitiva, perecível, cer-

ruptivel e ephemera I Si encontrasse-

mos uma ilòr que não fenecesse, um imo

oue nunca se estinguisse, um sorriso

que jamais se mudasse em lagrimas;

não encontraríamos então uma bellesa

infinita, verdadeira immutavel e eterna''

Pois hem, esta bellesa quo se comunica

sem diminuir e sem se esgotar, este es-

plendor sublime e soberano, esta aurora

invariável, som nascente nem poente,
este astro sempre vivo e semblante, que

é mais senão a imagem da perfeição e

a nós mesmos pintamos ? Em ou tir

mos, a idéia sob a qual nós nos )•¦

tamos o eterno, o absoluto f

Não é preciso mais. O id

delo quo deve passar inr

olhos do artista ' Pe1
sidua da bellesa se
elle a executa v
lavra de Galr
associado*
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D'ahi brotão duas conseqüências : 1."
A iminortalidade da arte, eterna como a
natureza. Existia antes do liomem. O
primeiro poema é o mundo. ' 

Os cantos
d'es(a epopéa são os vulcões, os occeanos
sem bordas, os ventos, as tormcntas, as
tempestades sonoras e as myriadas das
scitilantes estrellas.

O grande Homero invisível escreveu
esta synihese do infinito.

Quereis saber quando começou a pin-
tura? No dia em que sobre os montes e o
mar despontou a primeira aurora, e dos
esplendores purpurinos do oceidente des-
cambou o primeiro sol.

A architectura o a esculptura respi-
ram nas arcadas das florestas, no porlildas montanhas e na forma austera ou
risonha dos antros e dos rochedos.

A musica'.' Ide ouvir o murmúrio das
vagas, o ceciar matutino da brisa de
maio, a canção das toutinegras, o grito
das águias, o queixume das águas, o
zumbir dos insectos, e o bulicioda follia-
gem.

A creação é, ao mesmo tempo, pin-tera. eslauiaria, architectura e sym-
plionia. Coutem Raphael, Miguel An-
gelo, ISrunelleschieBeethoveen.

~-° Assim como os dogmas são os alvos
a qtio.su pre-ipita a alma dos povos, a
bigorna sobre que se prepara a espada
da justiça e a cadeia do servilismo:
tambem o ideai religioso é o que domina
inspira e dirige as artes.

Dize-me teu Deus, que eu te direi teu
poema.

Segundo a palavra abalizada de Spi-
nosa: «A humanidade está envolvida
no eterno -, ¦ Lamennais ajunta : « Em
cada mn de seus ramos, a arte não é
mais que a forma exterior das idéas, a
espressao do dogma religioso e do prin-cipio social dominante em certas epo-
chás*.

Com eiieito, a Índia panthéista, produ-zio épopéus inimensas, onde todos o.s
ruidos da creação se confundem em uma
harmonia grandiosa, onde a genoalogia
das plantas, das pérolas, dos pássaros edos íiàres so mistura com a uos herdes e
dos deuses.

Ella se compraz em uma architetura
vegeta), luxiriantee frondosa donde se
ausenta a imagem do homem.

O Egypto immovel e sacerdotal domi-
.nado, inspirado pela religião da morte,
engendra as pyramides, onde dormem
para soa, pre as dinastias dc seus reis.

A Grécia, ao contrario, divinisando a"mm,lade, vè desabroxarem radian-
maravilhas da estatuaria.

'tie não conheceu outra reili-
do seu esplendor e que só"'Vms a politiea, colírio o

¦mentos civis; amphi-
aqueducíos, vias ap-

es.
| a Grécia.

na nas altas
'a oração;

'ilreiros

anonymos, que edifflcaram as igrejas de
—Reins, Saint-Quentin, Charlres, Ahbe-
ville, Strasbourg, Cologne, Sainl-Ric-
quier, Beauvais, Nolre-dame de Paris.

A. Neves.

(Continua).

MISCELLAN

POESIAS
¦Vozes tle Aliasverus

liste ilinnile (''-me uin deserte
Por onde uni vulcão plissou
E gravado a minha historia
Em tratos negros deixou,
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Sou AhaSverus—o preceito.
Oaludeu da tradição,
Tenho porpatria o infinito
Por amor a vastidão!

O meu manto denegrido
Das idades pelo pó
Em cilicio convertido
Envolve martyrio só!

Como Caim, no horisonte,
No seio da creação,
Tenho estampado na fronte
O sello da maldição.

Alinha dor ninguém partilha !
'Té o vento a sibilar
Diz-me:—segue a tua trilha '
— Avante! responde o mar,

A tempestade passando
Por meus ouvidos—atroz ;
Maldito! diz reboando.
E eu tremo ao som d'essa voz.

Mais que o verme, que palpita
No pútrido lodaçal
E ao homem desprezo incita,
Sou desprezo universal!

Embalde te envio uni grito
D'aqui_ d'além, d'aco)á,
Eno céu meus ólhos lito...
Mas não houves Jehovah !.,,

Da luz do dia os meus ólhos
O brilho fere com dor !
Na vida só ha escolhos...
¦lá basta de luz Senhor!

Arremeça-me fremeiite
Do conibro do alcantil;
Entrega-me impem tan te
A cerbero pervigil.

Talvez tenha polvoroso
Longe do mundo fallaz,
'Teclo—abrigo solaçoso
No império de Satanaz!i

Avn.A C

Certo advogado quiz fazei
um conselho que dera a
com quem pretendia casar.
se ella do semelhante exorb;l
disse ello, fazer-vos conhe.
lucrativa a minha profissão.",
soubesseis quanio valho !...

Em Babylonia tinha lugar
annual de raparigas solteiras, A
em cerlo dia do anno, ¦ > junla
seus respectivos dis ; a
nita ora a primeira que o teiloi
goava, e o sugeilo que mais
ofíerecia era o que a levav
as immediatas em belleza e
dores recebiam esposas, ina
agra/laveis na proporção d
menor força de suas bolça
todas as boni (as se achavão
mais feias e disformesontrai
c o leiloeiro as ollérecia ,
menos dinheiro aceitassen
por osie modo assommas rei
bonitas servião de dote as fi

ECONOMIA POLÍTICA K ..d'.'

O trabalhe é uma propriedade.
O proletário vive dosprodiuiio..

industria-, assim eomo o jpropr.
vive das rendas do seu campo.

Uni sem outro é um corpo som
O proletário c o proprietário

dous sexos do mundo social.
Sós nada podem produzir.
A sua união faz. a virtude.
Privar o prolecTãrio do trab;

salário que delle espera é roubai-o
como se rouba ao proprietário o se
ou a sua farinha.

Não ha rico nem pobre, lia dua
dições passageiras da vida.

Um revez láz um pobre ; um olh
um rico. O casamento ou a morte
todas as condições.

A igualdade nas'co da corage

CHARADA

O—2 Este animal no mato goig'-

2—i Logo é fatua este homen

-l—\ Este milagroso aliment
um som amphibio.

.—11 Gracejo fazendo mof;
baria.

Decifrações das do numero pa
Salvador Rosa, Helena, Canarím
rido.


